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Que o ódio dê lugar ao amor, a mentira à 
verdade, a vingança ao perdão e a tristeza à 

alegria  
 
 

Papa Francisco  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ñ ñ 



 

3 
 

SANTA CASA DA MISERICÓRIDA DA GOLEGÃ Plano de Atividades e Orçamento | 2020 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4 
 

SANTA CASA DA MISERICÓRIDA DA GOLEGÃ Plano de Atividades e Orçamento | 2020 

1. Mensagem do Provedor  

A proposta do Plano de Atividades e Orçamento (PAO) para o ano 

de 2020, que a Mesa Administrativa submete à apreciação, discussão 

e deliberação da Assembleia Geral é, na continuidade dos anteriores, 

o reforçar de um compromisso de rigor e de responsabilidade, mas 

também uma garantia de equilíbrio e estabilidade para a nossa 

Instituição, requisitos sem os quais a Misericórdia da Golegã não 

poderá encarar os desafios que o presente e o futuro lhes colocam, 

tendencialmente mais complexos e mais difíceis.  

 

Absolutamente cientes da nossa responsabilidade, não apenas ao 

nível da capacidade instalada de respostas sociais direcionadas para 

a população sénior, mas também como um importante agente social e económico local que somos, 

este PAO assenta em critérios rigorosos de prudência, que visam a prossecução de caminhos que 

conduzam à sustentabilidade financeira, sem comprometer a qualidade dos serviços sociais 

prestados. 

 

Perante uma conjuntura exógena cada vez mais agressiva sobre o terceiro setor, em especial a 

acarretada pela complexidade das dinâmicas demográficas, económicas e sociais, considerando 

ainda a crescente exigência do Estado, quer pela via das ações do ISS, cada vez menos cooperante 

mas mais inspetivo e imperativo, tendo ainda em linha de conta alguma flutuação legislativa, que 

ainda assim tende sempre para acrescer às exigências dos recursos das IPSS, sejam elas no domínio 

das condições do edificado, ou no domínio dos recursos humanos, muitos deles especializados, 

colocam uma pressão orçamental gigante, colocando a Instituições como a nossa, a necessidade 

imperiosa de alterar alguns paradigmas de gestão que até dado momento foram prática corrente. 

 

Existem pois novas e sérias ameaças à nossa sustentabilidade financeira, que nos reduz a 

capacidade de investimento e que nos obriga a uma cada vez maior exigência ao nível dos gastos 

correntes. O necessário equilíbrio orçamental não pode ser garantido sem considerar a necessidade 

de otimização dos rendimentos, além da óbvia necessidade de controlar e reduzir substancialmente 

partes expressivas dos gastos. 

 

Será no entanto demasiado nefasto para a Santa Casa se aqueles que terão a responsabilidade de a 

gerir não encararem com ambição e otimismo o seu futuro e, paralelamente, não descurarem a 

necessidade premente da introdução de reformas estruturais vitais para a sua sustentabilidade. 

 

A Mesa Administrativa entendeu, introduzir alterações de forma relevantes neste orçamento, 

detalhando-o mais que no passado, tornando-o mais claro, logo ainda mais transparente e 

escrutável, ao mesmo tempo que lança aqui a base para um trabalho efetivo de controlo orçamental, 

que deve ser acompanhado de uma estratégia que tem forçosamente que passar por uma 

restruturação dos serviços, quer nas metodologias da contratação de bens e serviços, quer ainda na 

alteração imperativa da cultura interna da organização, o que sugere a implementação de uma 

estratégia de gestão integrada, que permita atingir os objetivos. 

 

 

José Godinho Lopes, Eng.º 

Provedor 
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2. Caracterização da Instituição, respostas sociais e objetivos para 2020  

2.1 Breve caracterização da Instituição 

 

A Santa Casa da Misericórdia da Golegã foi ereta em 1553 e durante muitos anos direcionou 

a sua ação especialmente para minimizar os problemas dos mais pobres, nomeadamente ao 

nível da saúde, criando em 1863 o seu grande hospital.  

 

Em 1973, a Instituição oferece o primeiro serviço direcionado à população idosa e seus 

familiares, com a abertura da sua primeira valência de internamento social, o Lar Rodrigo 

Cunha Franco (ERPI). Este trabalho não mais parou, de forma a ir acompanhando a dinâmica 

da nossa comunidade e as suas necessidades.  

 

Assim, ao longo dos anos, foram criadas novas valências, para que as pessoas pudessem 

continuar integradas no seu meio familiar e social, como são os casos do Centro de Dia, Serviço 

de Apoio Domiciliário (SAD), Centro de Convívio e Academia Sénior (ASEG). De realçar 

ainda, a criação do Aldeamento Nª Senhora das Misericórdias, Sénior Residence, e do Centro 

de Férias para Pessoas Idosas, que por serem um projeto inovador poderão vir a contribuir para 

a sustentabilidade da Misericórdia.  

 

A instituição tem protocolado para além das valências acima mencionadas, um Centro de 

Acolhimento Temporário de Emergência para Idosos - CATEI, em que se acolhem pessoas de 

todo o distrito de Santarém com graves carências sociais, cujas vagas são geridas pelo Centro 

Distrital da Segurança Social. 

 

 
 

 

Sempre nos preocupámos em servir todos aqueles que nos procuram com disponibilidade, 

flexibilidade, num ambiente acolhedor, caseiro, familiar e humano, onde impere a autonomia 

e a qualidade de vida dos nossos utentes. Todos os equipamentos estão repletos de objetos com 
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história que refletem a identidade daqueles que utilizam os nossos serviços, para que a sua 

ñsingularidadeò, seja o foco principal do nosso dia-a-dia profissional.  

Hoje podemos referir que o nosso trabalho se centra cada vez mais na pessoa e não na tarefa, 

sendo que cada um dos nossos utentes é a principal preocupação do nosso trabalho.  

De igual forma, hoje sabemos que existe um modelo que sustenta este nosso tipo de abordagem 

ao utente, Modelo Housing, originário dos países nórdicos e que se foca em oferecer às pessoas 

idosas, uma instituição que se assemelhe ao máximo, com as suas casas. A ideia principal deste 

modelo é que as pessoas vivam nas instituições, como se estivessem a viver em sua casa.  

Assim, a nossa grande aposta é que as pessoas envelheçam como no seu habitat natural e, para 

isso, não sendo fácil, contamos com a sensibilidade da Mesa Administrativa, cuidadores bem 

preparados e disponíveis, da equipa técnica, das famílias, para que em conjunto alcancemos 

este objetivo, para um maior bem-estar e com melhores resultados a todos os níveis. 

 

 

2.2 Missão, Visão e Valores  

 

A nossa MISSÃO é trabalhar diariamente, prioritariamente no concelho da Golegã, em 

qualquer etapa do envelhecimento, de forma a promover a funcionalidade e bem-estar dos 

cidadãos mais velhos. Tendo como principio orientador as suas vontades próprias, 

proporcionando um serviço humanizado adaptado às suas capacidades bio-psico-sociais e 

espirituais. ñCUIDAR COM O CORA¢ëOò.  

 

A VISÃO da Santa Casa da Misericórdia da Golegã é ser reconhecida como uma organização 

de excelência na área social, na prestação de serviços diferenciadores por serem próximos, 

ñatentosò e inovadores. Temos como META a presta«o de servios centrados na pessoa, num 

ambiente personalizado e humanizado, aberto à comunidade que favoreça uma maior 

autonomia e independência dos nossos clientes.   

Os nossos VALORES são:  

 

¶ Cuidar das pessoas, sempre com respeito e estima 

¶ Respeitar, manter e promover a autonomia das pessoas e um relacionamento próximo 

com a sua família  

¶ Proporcionar que cada pessoa possa ser um ser humano único, pelo que respeitamos os 

seus ideais, as suas crenças, a sua história e o seu projeto de vida  

¶ Monitorizar a avaliação do nosso trabalho é fundamental, procurando sempre apontar 

para a melhoria da qualidade dos serviços  

¶ Dotar as equipas de profissionais humanos, com competências na área da geriatria, que 

desenvolvam um trabalho de equipa 
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2.3 Respostas Sociais  

 

2.3.1 ERPI Lar Rodrigo da Cunha Franco  

 

Breve caracterização da população residente: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

42; 84%

8; 16%

Por género

Mulheres Homens

0; 0%

26; 52%24; 48%

Por grau de autonomia

Autónomas Semi-dependentes Dependentes

2; 4%

6; 12%

7; 14%

29; 58%

6; 12%

Por idade

Menos de 65 anos

Entre 65 e 75 anos

Entre 75 e 85 anos

Entre 85 e 95 anos

Mais de 95 anos

6; 12%

8; 16%

13; 26%
9; 18%

6; 12%

5; 10%

3; 6%

Por rendimento

Entre 273,39 e 375,00

Entre 375,00  e 475,00

Entre 475,00  e 575,00

Entre 575,00  e 675,00

Entre 675,00  e 775,00

Entre 775,00  e 875,00

Entre 875,00  e 1075,00
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Breve caracterização da resposta social e objetivos para 2020: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A abertura do equipamento foi em 1973. É assegurado alojamento, higiene e o 
conforto pessoal, tratamento de roupas, animação e lazer, reabilitação, 
acompanhamento alimentar, cuidados de saúde e de nutrição, apoio religioso e 
psicossocial e ainda acompanhamento ao exterior. 

 Tem capacidade para 52 pessoas. Os utentes do lar são na sua maioria bastante 
dependentes, tanto a nível físico como cognitivo. 

 Tem uma equipa cerca de 47 elementos. O grupo de colaboradoras é heterogéneo, 
com uma grande diferença de idades e é uma equipa jovem na SCMG, pois a maioria 
está em início de carreira.  

         Propostas de melhorias para 2020 
 

1 Dar continuidade à requalificação do interior do edifício;  

2 Implementar as Medidas de Autoproteção; 

3 Implementar para todos os residentes os Planos Individuais;  

4 
Concluir o processo para obtenção de certificado higiénico-sanitário; 
Concluir os processos de licença de utilização e da Certificação de vistoria higio-
sanitária emitida pela Autoridade de Saúde 

5 Redução em 10% do consumo de descartáveis 
6 Elaborar placard com as medidas implementadas na instituição na área do ambiente. 
7 Introduzir um novo sistema/operadora de TV 
8 Correção de algumas categorias no âmbito do apoio direto 


